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“O machismo é suprapartidário”
Ao CB.Poder, parlamentar afirma que a sociedade precisa dar um basta à intolerância de gênero para fortalecer a democracia

» CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
» BERNARDO LIMA*

R
e c ém filiada ao Partido
Socialista Brasileiro, a de-
putada federal Tabata
Amaral acredita que a de-

mocracia brasileira só alcançará
um grau dematuridade quando
divergências políticas não se tra-
duzirememmanifestaçõesdeódio
e violência, e no momento que
mulheres se sentirem seguras para
expressar suas ideias. Desde que
chegou ao Congresso Nacional,
Tabata Amaral é alvo de ofensas,
provocações e ameaças não so-
mente em razão das convicções
políticas.“Incomodomuitopor ser
umamulher jovem”,afirmaapar-
lamentar. Recentemente, Tabata
foialvodaviolênciadoator Joséde
Abreu, que endossou nas redes so-
ciais um post de um internauta
que gostaria de socar a deputada
“até ser preso”.
Mais do que reparar esse crime

na Justiça, Tabata Amaral propõe
uma reflexão: “Estamos prontos
para colocarumbasta emtoda es-
sa violência? Para repudiar toda
forma de violência e ódio sem ol-
har quem é o alvo e o agressor?
Porque eu vi muitas pessoas que
dizem defender a luta contra o
machismo, trabalhar para uma
sociedademenos desigual, que se
calaram”. E vai além, nesta entre-
vista ao CB.Poder, uma parceria
do Correio Braziliense e da TV
Brasília. “Omachismo é estrutu-
ral e suprapartidário, ele semani-
festa ao longo de todo espectro
ideológico. Pra mim, a luta para
que possamos atuar de forma se-
gura na política não se restringe
àsmulheres comquemeu concor-
do; abarca para todas as mulhe-
res”, defende. Leia, a seguir, os
principais trechos da entrevista.

Que lição podemos tirar da
agressão que a senhora sofreu
de José deAbreu?
Uma reflexão que sempre tra-

go é que eu incomodo quando
aponto a corrupção, as práticas
equivocadas que existemnapolí-
tica, quando trago uma visão de
mundo diferente. Mas infeliz-
mente, também incomodomui-
to por ser umamulher jovem. Na
cabeça de algumas pessoas que
estão acostumadas a mandar, é
umdesacato quando eudiscordo
delas e defendominhas posições
com coragem e firmeza.Talvez se
surpreendam ao ver uma jovem
mulher que vem da periferia, co-
mo venho, defender suas ideias
com tanta convicção. É impor-
tante ressaltar que foi completa-
mente absurdo que o ator José de
Abreu tenha compartilhado uma
ameaça de agressão física amim,
apenas por discordar dos meus
pensamentos. Mas essa não é
uma ação isolada; há dois anos
venho recebendo todo tipo de
ameaça e ataque. Nada disso vai
fazer comque eupare, vou seguir
lutandode cabeça erguida.

Não se trata, portanto,
de um fato isolado.
Precisamos fazer uma reflexão

como sociedade: se um ator se
sente confortável em comparti-
lharumaameaçadeagressão físi-
ca, é porque nós, como socieda-
de, estamos tolerando a intole-
rância. Então a lição que fica pra
mim é que temos um longo ca-
minho pela frente para que a po-
lítica seja um lugar seguro física e
psicologicamente para asmulhe-
res. Tambémprecisamos dar um
basta nessa espiral de ódio e vio-
lência que estamos vivendo. Não
existe democracia saudável onde
a discordância seja respondida
comódio. Não existe democracia
possível quando adversários po-
líticos são tratados dessa forma
por disputarem espaço de poder
ou teremumavisão diferente.

Concorda coma ideia de que
existe ummachismo estrutural
na sociedade brasileira?
Como combater isso?
Concordo 100% com essa afir-

mação. Infelizmenteomachismo
é estrutural. Isso quer dizer que
ele se manifesta nas menores e
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truação. Nossas meninas per-
dem até ummês e meio de aula
por ano por não ter recursos pa-
ra comprar absorvente. Quando
apresentei esse projeto, ele foi
recebido commuito ódio, pare-
cido ao que a gente está conver-
sando aqui. Mas a verdade é que
essa discussão avançou muito
no último ano emeio.

A sociedade acordou
para o problema?
Junto com todo apoio que re-

cebi de alunas, pais e educado-
res, consegui unir esforços com
vários governadores, prefeitos e
secretários. Hoje temos, não só
esse projeto prestes a virar lei fe-
deral, mas também váriosmuni-
cípios e estados com programas
robustos de distribuição de ab-
sorventes em escolas públicas e
formação sobre o tema damens-
truação, que infelizmente ainda é
um tabu. São Paulo (capital e es-
tado), Recife, Maranhão e Rio de
Janeiro são alguns exemplos de
municípios e estados que estão
abraçando essa causa. Como so-
ciedade, conseguimos enfrentar
um tabu como esse, avançar, fa-
zer um debate honesto. E acho
que isso tambémmostra a im-
portância de termosmaismulhe-
res fazendo políticas públicas. A
única razãopelaqual issonãoha-
via sido temadeumprojetode lei
até 2021 é porque, infelizmente,
as mulheres quemais são afeta-
das por isso normalmente estão
bemdistantes da política.

Éumexemplo de política
inclusiva, então.
Sim. É preciso dizer, nesse

sentido, que a luta contra o ma-
chismo não pode ser apenas das
mulheres; também é dos ho-
mens. Quando tivermos uma so-
ciedade mais inclusiva e justa,
teremos um lugar melhor para
homens e mulheres, meninos e
meninas. Tem uma coisa à qual
eume refiro muito é o tal do “di-
ploma de realidade”, uma das ra-
zões pelo qual lutamos para que
a política seja mais inclusiva. Éé
porque faz diferença ter o diplo-
ma de realidade de quem já pe-
gou ônibus lotado, dependeu do
SUS a vida inteira, de quem foi
aluno de escola pública. É claro
que temos que olhar para estu-
dos, ouvir especialistas, olhar
para os números. Mas também
temos que colocar as pessoas no
centro para tomarem as deci-
sões sobre as coisas que vão im-
pactá-las no dia a dia.

Aparticipação política é uma
consequência direta do acesso à
educação. Comoavalia
o atualmomento?
Aqui eu tragomeudepoimen-

to pessoal. Nasci e cresci em
uma ocupação na periferia de
São Paulo. Sou filha de nordesti-
nos que vieram para São Paulo
em busca de oportunidades,
mas infelizmente só consegui-
ram lutar por essas oportunida-
des para seus filhos. Enquanto
aluna de escola pública que fui,
raramente me deparava com
discussões sobre faculdade, pro-
fissão. Comomeupai era depen-
dente químico, me lembro de
ouvir diversas vezes “Você e seu
irmão vão ser drogados igual seu
pai”. Nãome lembro das pessoas
me dizerem que eu podia fazer o
que eu quisesse, que poderia fa-
zer faculdade e ter uma profis-
são. Foi por causa da educação,
da Olimpíada Brasileira de Ma-
temática de Escolas Públicas —
uma política públicamaravilho-
sa, que impacta milhões de bra-
sileiros todos os anos — que eu
pude ganhar uma bolsa de estu-
dos em uma escola particular,
aprender inglês e fazer faculda-
de. Se não fossem essas oportu-
nidades e meus professores,
com certeza não estaria falando
com vocês. Mas infelizmente a
minha história é aquela exceção
que fala da regra.Tivemuita sor-
te, vindo de onde eu vim, de
conseguir estudar.
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maiores coisas aomesmo tempo,
e quemulheres inclusive, muitas
vezes, reproduzem omachismo
sem se dar conta. Então obvia-
mente é importante a gente de-
nunciar que incitação à violência
é crime. Sempre que recebo um
ataque desse nível, tomo as me-
didas necessárias, porque esta-
mos falando da integridade física
e segurança das pessoas. É im-
portante entender também que
só transformamos isso com uma
mudança cultural. Tem muita
coisa errada que leva umapessoa
a achar que pode compartilhar
uma ameaça de agressão física
em um perfil com sua foto e no-
me verdadeiro. Na hora que essa
pessoa não sofre nenhum tipo de
sanção, seja nomeio de comuni-
cação onde trabalha, seja nas li-
deranças políticas às quais essa
pessoa é ligada, como sociedade
estamos dizendo que está tudo
bem.Você pode cometer esse cri-
me, ameaçar uma mulher de
agressão física que você não vai
perder apoio nemespaço.

Épossívelmudar essa realidade?
A provocação que trago é: es-

tamos prontos para colocar um
basta em toda essa violência?
Para repudiar toda forma de vio-
lência e ódio semolhar quem é o
alvo e o agressor? Porque eu vi
muitas pessoas que dizem de-
fender a luta contra machismo,
trabalhar para uma sociedade
menos desigual, que se calaram.
Temos que nos posicionar toda
vez que isso acontece. Claro que
vamos encaminhar à Justiça,
porque se trata de um crime.
Mas não dá pra achar que a gen-
te vai fazer com que a política
brasileira seja um lugar seguro
para as mulheres atuarem se a
gente não começar a cobrar, tan-
to as pessoas que se portam as-
sim, mas também aquelas que
se silenciam por conveniência.
O machismo é estrutural e su-
prapartidário, ele se manifesta
ao longo de todo espectro ideo-
lógico. Pra mim, a luta para que
possamos atuar de forma segura
na política não se restringe às
mulheres com quem eu concor-
do; abarca todas as mulheres,
porque nós somos diversas tam-
bém em nossos posicionamen-
tos e visões de mundo. Uma de-
mocracia forte é sobre isso, so-
bre pessoas que pensam dife-
rente poderem se posicionar
sem serem atacadas por isso.

Oproblemanão acontece apenas
coma senhora, nemsónas redes
sociais. O desrespeito e a

Omeuponto aqui não é quemdiscorda dasminhas ideias e criticaminha atuação;
é a pessoa que ameaçaminha integridade física quando discorda demim.”

A cada quatro estudantes, uma já faltou às
aulas durante amenstruação. Nossasmeninas
perdematé ummês emeio de aula por ano por
não ter recursos para comprar absorvente.”

intolerância ocorremao vivo e em
cores. A senadora SimoneTebet
foi desrespeitada emplenaCPI. A
violência de gênero está
disseminada na política?
Com certeza. Marina Silva,

Dilma Rousseff, Simone Tebet,
Marília Petrone e Joice Hassel-
mann são mulheres que vêm
sendo punidas pura e simples-
mente por se posicionarem.
Quero deixar algo bem claro. No
momento que me posiciono
politicamente, tenho de estar
aberta a receber críticas, a en-
frentar discordância com diálo-
gos, debates e argumentos. O
meu ponto aqui não é quem
discorda das minhas ideias e
critica minha atuação; é a pes-
soa que ameaça minha integri-
dade física quando discorda de
mim. A discordância é boa e
saudável para a democracia; o
que não cabe é, cada vez que al-
guém discorde de mim, eu seja
chamada de burra.

Discordar, talvez.
Ofender, jamais.
Tive oportunidade de escre-

ver um artigo em que listei al-
gumas das ofensas que recebo
diariamente. Me chamam de
burra; dizem que tem algum
homem comandando meus
pensamentos, como se eu não
fosse inteligente o bastante pa-
ra tomar minhas próprias deci-
sões. Falam da minha vida pes-
soal, da minha aparência, me
enviam ameaças fortes de
agressão física e pessoal. Então
eu separo as duas coisas. Aqui
eu estou apontando que, quan-
do alguém discorda de uma
mulher que teve coragem de se
posicionar, vem muita violên-
cia e ódio junto, e é isso que a
gente tem que combater. Por-
que sabe qual o resultado dis-
so? Muitas mulheres deixam de
disputar a eleição, por não que-
rerem passar por essas situa-
ções, e é o Brasil que perde com
isso. A gente perde como país
quando temos as mulheres co-
momais da metade dos filiados
políticos e apenas 15% do Con-
gresso sendo representado por
deputadas e senadoras.

Oproblema tambémexiste na
estrutura partidária. A senhora
passou por isso quandomudoude
legenda. A intolerância também
contamina os partidos?
Sua pergunta é fundamental.

Aqui eu falo umpouco como de-
putada e cidadã, mas principal-
mente como cientista política,
que é aminha formação. Os par-
tidos são fundamentais para nos-
sa democracia, são eles que de-
terminamquais candidatos esta-
rãoàdisposiçãoparaqueapopu-
lação possa ouvir suas ideias. Di-
to isso, a leituraque façoédeque,
em 2013, as pessoas foram às
ruas, em umprimeiromomento,
de formamuito suprapartidária,
para dizer basta. Mas eu acho
que os partidos, salvo exceções,
não entenderam o recado das
ruas, de que a sociedade só vai
acreditar na democracia, quando
os partidos se renovarem.Minha
decisão de me filiar ao Partido
Socialista Brasileiro (PSB) veio
junto com essa reflexão. O PSB
passa agora por uma autorrefor-
ma que está discutindo não só a
cartilha ideológica e pilares do
partido, mas também o seu fun-
cionamento interno. Não dá para
acreditar que omundo está pas-
sando por uma revolução tecno-
lógica, mas que os partidos não
vão mudar. Os partidos são es-
senciais, eu acredito neles. Mas,
de novo, a população quer parti-
cipar, as coisasmudaram.

Por que a senhora acredita
que as coisasmudaram?
Alguns anos atrás, uma mu-

lher jovem vinda da periferia, co-
mo eu, jamais teria vez e voz na
política. Isso estámudando. Falta
os partidos se adaptarem, e acho
que o caminho passa por isso.
Precisamos de partidosmais de-
mocráticos, queouvemseus filia-
dos, sem donos, com número
máximo de mandatos para que
os dirigentes possam assumir.
Precisamos de partidos mais in-
clusivos, commais mulheres e
negros emposições de dirigentes
estaduais, nacionais e munici-
pais. E por fim, de partidos que
estejam comprometidos com a

ética. Esses são três pilares fun-
damentais para que as legendas
partidárias possam se reconectar
com a população e eu espero po-
der contribuir com essa constru-
ção dentro doPSB.

Existem instrumentos legais
para combater a violência
política de gênero?
Conseguimos aprovar na Câ-

mara e Senado uma lei que tipifi-
ca a violência política de gênero,
quandoaviolência éutilizadapa-
ra coagir umamulher no contex-
to político. Infelizmente o nosso
problema, assim como com a Lei
Maria da Penha, é a sua imple-
mentação. E aí a leituraqueeu fa-
ço, até comumponto de vista até
mais pessoal, é de que a Justiça
ainda temmuita dificuldade de
lidar com esse tipo de crime e si-
tuação. Volto novamente à mu-
dança cultural. Já existe uma lei
que tipifica violência política de
gênero. É importante, agora, que
os tribunais estejam aptos e pre-
parados para lidarem com essa
questão. E aí trago uma provoca-
ção. Enquantonão tivermosmais
mulheres napolítica eno Judiciá-
rio, ainda vamos patinar muito
comessa questão.

Por que diz isso?
Sei que existem homens incrí-

veis, que são aliados e também
precisam estar nessa luta contra
o machismo. Mas eu sinto uma
enorme diferença de como uma
mulher e um homem lidam com
essa temática. Tenho a honra de
ir ao Congresso com o senador
Alessandro Vieira (Cidadania-
SE), o deputado Professor Israel
(PV-DF), com o deputado Felipe
Rigoni (PSB-ES), que são parcei-
ros de luta e se posicionam de
forma firme contra omachismo.
Mas é importante entendermos
que ter mais mulheres nesse es-
paço de poder é fundamental pa-
ra que possamos botar um fim
em tanta violência.

A senhora é autora do projeto
de lei, aprovadonaCâmara e
no Senado, que trata da saúde
menstrual. Por que esse
assunto é tão importante?
Na verdade foi um conjunto

de projetos de combate à pobre-
za menstrual, dois deles de mi-
nha autoria. Se esse conjunto de
mulheres virar lei, vai impactar 6
milhões demulheres. Por que te-
mos de falar sobre a pobreza
menstrual? Hoje temos dados
extremamente assustadores: a
cada quatro estudantes, uma já
faltou às aulas durante a mens-
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